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Hackers do Bem abre 25 mil 
vagas em cibersegurança

Fenilcetonúria I

487 contratações II

Em um cenário de crescimento acelerado de golpes digi-
tais e ataques cibernéticos, o programa Hackers do Bem, 
iniciativa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) executada pela Rede Nacional de Ensino e Pesqui-
sa (RNP), anunciou a abertura de 25 mil novas vagas para 
2026 nos cursos de nivelamento e básico.

A ampliação ocorre em meio à escassez global de 
profissionais de cibersegurança. Segundo a organização 
internacional ISC², o déficit mundial supera 4,8 milhões 
de especialistas. No Brasil, a carência de mão de obra 
qualificada também pressiona empresas e órgãos pú-
blicos a investirem em formação técnica para proteger 
dados e infraestruturas digitais.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária aprovou o 
registro do medicamento Se-
phience, indicado para o tra-
tamento da fenilcetonúria. A 
doença, de origem genética, 
é causada pela deficiência da 
enzima hepática responsável 
pela conversão da fenilalani-
na, presente nas proteínas da 
alimentação, em tirosina.

As 489 vagas disponíveis con-
templam funções técnicas, 
administrativas e operacio-
nais, incluindo engenheiros, 
contadores, técnicos de obras 
civis, operadores de máqui-
nas, motoristas, mecânicos, 
profissionais da área de segu-
rança do trabalho, piloto flu-
vial, entre outras ocupações, 
descritas no documento.

Hackers do Bem/Divulgação

Não há pré-requisitos para participar da formação

Mais de 36 mil formados desde 2024

Ministério da Saúde enviou equipes

487 contratações I

Fenilcetonúria II

Mortes em rodovias

Pé-de-Meia

Coqueluche em terras yanomanis

Desde o lançamento, em janeiro de 2024, mais de 36 mil 
alunos foram certificados pelo programa. Para o diretor-ad-
junto da Escola Superior de Redes (ESR), Leandro Guimarães, 
a expansão consolida o caráter estratégico da iniciativa: 

“São profissionais treinados para identificar vulnera-
bilidades, prevenir ataques e fortalecer sistemas digitais 
com ética e responsabilidade”, explica.

A equipe enviada pelo Ministério da Saúde chegou à 
região na última segunda (16) e foi acompanhada por es-
pecialistas do Programa de Treinamento em Epidemio-
logia Aplicada aos Serviços do SUS, com experiência na 
contenção de possíveis surtos ou aumento de casos de 
doenças infecciosas. O grupo vai atuar em conjunto com 
o Distrito Sanitário Especial Indígena Yanomami.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) autorizou a 
Aeronáutica a contratar, por 
tempo determinado, até 489 
profissionais para atender 
necessidades temporárias. 
A autorização consta na 
portaria conjunta publicada 
no Diário Oficial da União de 
quinta-feira.

Em nota, a Anvisa destacou 
que a fenilalanina é um ami-
noácido considerado essen-
cial para o organismo, mas 
que sua ingestão deve ser 
rigorosamente controlada em 
pacientes fenilcetonúricos. 
Dados do Ministério da Saúde 
indicam que a fenilcetonúria 
é detectada em apenas um 
de cada 15 mil a 17 mil nasci-
mentos no Brasil.

As rodovias federais registra-
ram 130 mortes e 1.481 feridos 
em meio aos 1.241 acidentes 
de trânsito durante o feria-
do de carnaval de 2026, no 
período de 13 a 18 de fevereiro. 
O resultado deste ano supe-
rou os números registrados 
no carnaval de 2025, quando 
85 pessoas morreram e 1.433 
ficaram feridas.

O Ministério da Educação 
(MEC) divulgou, nesta quin-
ta-feira (19), portaria com os 
calendários de pagamen-
tos do Pé-de-Meia 2026. O 
programa federal é voltado a 
estudantes matriculados no 
ensino médio público e ins-
critos no Cadastro Único para 
Programas Sociais do governo 
federal (CadÚnico).

O Ministério da Saúde reuniu uma equipe emergencial 
para reforçar o atendimento na base polo de Surucucu, 
na Terra Indígena (TI) Yanomami, em Roraima. 

A iniciativa divulgada na última quarta-feira (18) é 
uma resposta do Governo Federal ao aumento das in-
fecções por coqueluche entre crianças da região, que já 
soma oito casos e três óbitos. 

A coqueluche é uma infecção respiratória bacteria-
na e contagiosa, cujos primeiros sintomas costumam 
ser as crises de tosse seca. 
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Oito casos e três óbitos da doença foram confirmados 

Crianças 
vulneráveis 
tem altura 
média reduzida

A vulnerabilidade social faz 
com que crianças indígenas e de al-
guns estados do Nordeste, com até 
9 anos de idade, apresentem média 
de altura menor que outras regiões 
do Brasil e abaixo da referência pre-
conizada pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

Essas são algumas conclusões 
de uma pesquisa que contou com 
participação de especialistas do 
Centro de Integração de Dados 
e Conhecimentos para Saúde da 
Fundação Oswaldo Cruz da Bah-
ia (Cidacs/Fiocruz Bahia).

Entre as questões que prejudi-
cam o crescimento estão problemas 
na atenção à saúde, alimentação, 
elevado nível de doenças, baixo 
nível socioeconômico e condições 
ambientais inadequadas.

Tais dificuldades também fa-
zem com que cerca de 30% das 
crianças brasileiras tenham so-
brepeso ou estejam perto disso, 
o que mostra que crianças que 
crescem em situações de vulnera-
bilidade não estão protegidas do 
excesso de peso, mas expostas a 
fatores que comprometem o cres-
cimento saudável.

O padrão de peso e altura da 
OMS para crianças até 9 anos ba-
seia-se em curvas de crescimento 
(escore-z) que avaliam o desen-
volvimento saudável.

O peso médio para meninos 
aos 9 anos de idade varia entre 
23,2kg e 33,8kg, com altura de 
cerca de 124cm a 136cm, en-

quanto meninas pesam em torno 
de 23kg a 33kg e medem entre 
123cm e 135cm,

A pesquisa analisou dados 
de 6 milhões de crianças brasi-
leiras de famílias registradas no 
Cadastro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico), no Sistema 
de Informação sobre Nascidos 
Vivos (Sinasc) e no Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricio-
nal (Sisvan), desde que nasceram 
até os 9 anos de idade.

Os pesquisadores fizeram 
um cruzamento de dados entre 
condições de saúde e condições 
socioeconômicas da população 
brasileira que está cadastrada nes-
ses três sistemas, explicou o pes-
quisador associado ao Cidacs/
Fiocruz BA, Gustavo Velasquez, 
líder do estudo.

Foram estudados peso e es-
tatura, adequação de peso e ade-
quação de estatura, com relação 
aos parâmetros da OMS, para 
avaliar o crescimento e estado 
nutricional das crianças. 

O estudo verificou também 
a prevalência de crianças que es-
tão acima do peso e, entre essas, 
qual a porcentagem da população 
considerada obesa, a partir do in-
dicador chamado Índice de Mas-
sa Corporal.

“Pode-se dizer que, em termos 
de peso, não há problema de sub-
nutrição. Ao contrário, algumas 
populações, como do Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste, têm uma pre-
valência de sobrepeso bastante 
alta”, disse o pesquisador.

Nordestinos e indígenas são 
mais afetados, diz estudo

 Fernando Frazão/Agência Brasil

A base usada foi a referência de medidas da OMS
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